
Aula 7 3 Gerenciamento do Escopo do 
Projeto 3 Parte 1: Definição e EAP
Bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Gestão de Projetos em Engenharia! Se você está aqui, provavelmente já 
sente o peso da responsabilidade de transformar ideias complexas em realidade, seja em grandes obras, novos 
produtos ou sistemas inovadores. Gerenciar projetos é uma arte e uma ciência, e o escopo é o seu ponto de 
partida, a bússola que orienta toda a jornada.

Imagine iniciar uma viagem sem saber o destino ou o que levar na mala. Parece um convite ao caos, não é? No 
mundo dos projetos, a falta de clareza sobre o que precisa ser feito 3 e o que não precisa 3 é a receita para 
atrasos, custos extras e, pior, a insatisfação de todos os envolvidos. É por isso que o gerenciamento do escopo 
não é apenas uma etapa, mas a espinha dorsal de qualquer empreendimento bem-sucedido.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos para definir o escopo de forma precisa e robusta. Você aprenderá a 
identificar e coletar os requisitos essenciais, a elaborar uma Declaração de Escopo clara e a construir a Estrutura 
Analítica do Projeto (EAP/WBS), a ferramenta fundamental para visualizar e controlar o trabalho. Ao final, você 
estará apto(a) a iniciar qualquer projeto com uma base sólida, evitando surpresas desagradáveis e garantindo que 
o resultado final atenda exatamente ao que foi planejado. Prepare-se para transformar a incerteza em clareza e o 
caos em ordem!



A Essência do Escopo: O Que Fazer e O Que 
Não Fazer

O Que É Escopo
Todo o trabalho que precisa ser realizado para 
entregar um produto, serviço ou resultado com as 
características e funções especificadas

O Que Não É Escopo
Estabelecer claramente o que não será feito é tão 
importante quanto definir o que será realizado

No universo da gestão de projetos, a palavra escopo é um dos pilares mais importantes. Ela se refere a todo o 
trabalho que precisa ser realizado para entregar um produto, serviço ou resultado com as características e funções 
especificadas. Mas, tão importante quanto definir o que será feito, é estabelecer o que não será feito. Essa clareza 
é o que diferencia um projeto bem-sucedido de um que se perde em desvios e expectativas desalinhadas.

Pense na construção de uma casa. O escopo inicial pode ser "uma casa de três quartos, dois banheiros e 
garagem para dois carros". Se, no meio da obra, o cliente decide que quer uma piscina e uma quadra de tênis, 
isso é uma mudança de escopo. Sem um gerenciamento adequado, essas adições podem comprometer o 
orçamento, o prazo e a qualidade da entrega original.

O gerenciamento do escopo é, portanto, a arte de manter o projeto nos trilhos, garantindo que todos saibam 
exatamente qual é o alvo.

Os processos de planejamento do escopo são o ponto de partida para qualquer projeto. Eles envolvem a 
documentação e o refinamento do que será incluído no projeto e no produto final. É nessa fase que as sementes 
do sucesso (ou do fracasso) são plantadas, pois uma definição incompleta ou ambígua do escopo pode levar a 
retrabalho, desperdício de recursos e insatisfação das partes interessadas.



Desvendando os Processos de 
Planejamento do Escopo
O planejamento do escopo não é um evento único, mas uma série de atividades interligadas que garantem que o 
projeto tenha uma direção clara. Ele começa com a compreensão das necessidades do cliente e se estende até a 
criação de uma estrutura detalhada do trabalho a ser realizado. É como montar um quebra-cabeça complexo: você 
precisa primeiro entender a imagem final, depois identificar as peças e, por fim, encaixá-las na ordem certa.

O Guia PMBOK® (Project Management Body of Knowledge) do PMI (Project Management Institute) é uma 
referência global para a gestão de projetos e define os processos de gerenciamento do escopo.

Embora as metodologias ágeis e híbridas tragam flexibilidade, a essência de definir o que será entregue 
permanece crucial. Em um projeto de engenharia, por exemplo, planejar o escopo significa detalhar desde a 
fundação de um edifício até a instalação de cada sistema elétrico e hidráulico, garantindo que nada seja 
esquecido.

Um dos primeiros passos é a criação do Plano de Gerenciamento do Escopo. Este documento não define o 
escopo em si, mas sim como o escopo será definido, validado e controlado ao longo do projeto. Ele é o "manual de 
instruções" para lidar com o escopo, estabelecendo as regras do jogo para todas as etapas futuras.



A Importância de Coletar Requisitos: A Voz 
do Cliente
Você já tentou construir algo para alguém sem realmente entender 
o que essa pessoa queria? O resultado provavelmente foi uma 
grande frustração. No gerenciamento de projetos, essa "voz do 
cliente" são os requisitos. A coleta de requisitos é o processo de 
determinar, documentar e gerenciar as necessidades e 
expectativas das partes interessadas para atingir os objetivos do 
projeto. Sem requisitos claros, é impossível definir o escopo 
corretamente.

Escuta Ativa

Transformar desejos vagos em 
especificações concretas

Imagine que você está projetando um novo sistema de transporte público para uma cidade. Se você não 
conversar com os cidadãos, os motoristas, os órgãos reguladores e os especialistas em tráfego, como saberá 
se o sistema deve ser subterrâneo, elevado, ou se precisa de integração com outros modais?

A coleta de requisitos é essa escuta ativa e profunda, que transforma desejos vagos em especificações concretas.

Este processo é fundamental porque os requisitos são a base para a Declaração de Escopo do Projeto e para a 
Estrutura Analítica do Projeto (EAP). Eles são a ponte entre o que as pessoas desejam e o que o projeto entregará. 
Em projetos de engenharia, a coleta de requisitos pode envolver desde a capacidade de carga de uma ponte até a 
eficiência energética de um sistema de climatização.



Técnicas e Ferramentas para Coleta de 
Requisitos: Ouvindo o Projeto
Coletar requisitos não é apenas perguntar "o que você quer?". É um processo estruturado que utiliza diversas 
técnicas para extrair informações de forma eficaz e abrangente. É como ser um detetive, buscando pistas em 
diferentes fontes para montar o cenário completo do que precisa ser construído.

Entrevistas
Conversar diretamente com as partes interessadas 
permite aprofundar nas necessidades, esclarecer 
ambiguidades e construir um relacionamento.

Brainstorming
Reúne um grupo de pessoas para gerar ideias 
livremente, estimulando a criatividade e a 
identificação de requisitos que talvez não fossem 
óbvios.

Além disso, temos:

Workshops de Requisitos: Sessões focadas para discutir e documentar requisitos em grupo.

Análise de Documentos: Revisão de contratos, planos de negócios, normas e regulamentos existentes.

Observação: Acompanhar o trabalho em campo para entender processos e identificar necessidades não 
expressas.

Protótipos e Modelos: Criar versões preliminares do produto para obter feedback e refinar requisitos.

Questionários e Pesquisas: Para coletar informações de um grande número de pessoas.

A escolha da técnica depende da natureza do projeto, do número de partes interessadas e da complexidade dos 
requisitos. Em um projeto de construção de uma fábrica, por exemplo, entrevistas com futuros operadores e 
análise de plantas industriais são cruciais.



Declaração de Escopo do Projeto: O 
Contrato do Projeto
Depois de coletar todos os requisitos, o próximo passo crucial é consolidá-los em um documento formal e 
detalhado: a Declaração de Escopo do Projeto. Pense nela como o contrato entre a equipe do projeto e as partes 
interessadas, um documento que define claramente o que será entregue e o que não será. É a "foto" do que o 
projeto se propõe a fazer.

Este documento é vital porque serve como uma base para futuras decisões do projeto e para confirmar o 
entendimento comum do escopo entre as partes interessadas. Sem ele, o projeto fica vulnerável ao 
famoso "escopo flutuante" (ou scope creep).

Uma Declaração de Escopo do Projeto bem elaborada deve incluir, no mínimo:

01

Descrição do Escopo do 
Produto
As características e funções do 
produto, serviço ou resultado que o 
projeto irá entregar.

02

Entregas
Os resultados tangíveis ou 
intangíveis que o projeto produzirá 
(ex: um software, um relatório, uma 
ponte construída).

03

Critérios de Aceitação
As condições que as entregas 
devem atender para serem 
consideradas concluídas e aceitas.

04

Exclusões do Projeto
O que não faz parte do escopo do projeto, para evitar 
mal-entendidos.

05

Restrições e Premissas
Fatores que podem limitar o projeto ou que são 
considerados verdadeiros para fins de planejamento.



Detalhando a Declaração de Escopo: Clareza 
é Poder
A Declaração de Escopo do Projeto é o documento que todos consultarão para entender os limites e objetivos do 
trabalho. Por isso, sua clareza e detalhamento são inegociáveis. É como o manual de instruções de um aparelho 
eletrônico: precisa ser preciso para que o usuário saiba exatamente o que esperar e como usar.

Exemplo Prático: Projeto de Construção de um Hospital

Para um projeto de construção de um novo hospital, a Declaração de Escopo poderia detalhar:

Descrição do Escopo do 
Produto
"Construção de um hospital de 
150 leitos, com pronto-socorro, 
centro cirúrgico com 5 salas, 
UTI com 20 leitos, e 
ambulatório com 30 
consultórios, seguindo as 
normas da ANVISA e padrões 
de sustentabilidade LEED 
Gold."

Entregas
"Projeto arquitetônico final 
aprovado, estrutura do edifício 
concluída, sistemas elétricos e 
hidráulicos instalados e 
testados, equipamentos 
médicos básicos adquiridos e 
instalados, licenças de 
operação obtidas."

Critérios de Aceitação
"Estrutura conforme normas 
ABNT; sistemas com 
certificação de desempenho; 
equipamentos com laudos de 
calibração; hospital aprovado 
em vistoria da ANVISA."

Exclusões do Projeto
"Aquisição de mobiliário não 
médico; contratação de equipe 
médica; paisagismo externo 
além da área de acesso 
principal."

Restrições
"Orçamento máximo de R$ 200 
milhões; prazo de 36 meses; 
terreno existente com 
limitações de área."

Essa riqueza de detalhes minimiza ambiguidades e serve como um ponto de referência para todas as decisões 
futuras.



A Estrutura Analítica do Projeto (EAP/WBS): 
Desmembrando o Gigante
Com a Declaração de Escopo em mãos, o próximo passo é transformar essa visão geral em um plano de trabalho 
detalhado. É aqui que entra a Estrutura Analítica do Projeto (EAP), ou Work Breakdown Structure (WBS) em 
inglês. A EAP é a base do planejamento, uma decomposição hierárquica orientada a entregas do trabalho a ser 
executado pela equipe do projeto para atingir os objetivos do projeto e criar as entregas necessárias.

Imagine que você precisa construir um carro. A EAP não seria "construir carro", mas sim "chassi", "motor", 
"carroceria", "sistema elétrico", "interior". E cada um desses itens seria decomposto em partes menores, até 
chegar a componentes que podem ser gerenciados e atribuídos a alguém.

A EAP é a ferramenta que nos permite ver o "elefante" do projeto em "fatias" menores e mais digeríveis.

Organiza o Trabalho
Fornece uma visão estruturada de todo o trabalho 
do projeto.

Facilita o Planejamento
Ajuda a estimar custos, prazos e recursos de forma 
mais precisa.

Melhora a Comunicação
Garante que todos na equipe entendam o escopo e 
suas responsabilidades.

Base para o Controle
Permite monitorar o progresso e identificar desvios 
do escopo.



Criando a EAP: A Arte da Decomposição
A criação da EAP é um processo de decomposição, que consiste em dividir as entregas do projeto em 
componentes menores e mais gerenciáveis. Este processo continua até que o trabalho possa ser planejado, 
executado, monitorado e controlado de forma eficaz. O nível mais baixo da EAP é chamado de pacote de trabalho.

Analogia do Bolo

Pense em um bolo. O bolo é a entrega final. Para 
fazê-lo, você precisa de "ingredientes", "mistura", 
"assar", "decorar". Cada um desses pode ser um 
nível da EAP. "Ingredientes" se decompõe em 
"farinha", "ovos", "açúcar". "Mistura" em "bater 
ovos", "adicionar farinha", etc. O pacote de trabalho 
seria algo como "comprar 1kg de farinha" ou "bater 
ovos por 5 minutos".

Top-Down

Começar com a entrega principal e ir 
detalhando

Bottom-Up

Identificar atividades menores e agrupá-
las

Modelos

Utilizar EAPs de projetos anteriores como 
base

Regra dos 100%: a EAP deve incluir 100% do trabalho definido no escopo do projeto e capturar todas as 
entregas, internas e externas, incluindo o gerenciamento do projeto. Isso significa que cada nível 
descendente da EAP representa uma decomposição total do trabalho do nível acima.



O Dicionário da EAP: Detalhando Cada 
Pacote de Trabalho
A EAP, por si só, é uma representação gráfica da hierarquia do trabalho. No entanto, para que ela seja 
verdadeiramente útil, cada pacote de trabalho precisa ser detalhado. É aí que entra o Dicionário da EAP. Este 
documento é um complemento textual da EAP, fornecendo informações detalhadas sobre cada componente da 
estrutura.

Imagine que a EAP é o índice de um livro. O Dicionário da EAP é o conteúdo de cada capítulo, explicando o que 
cada item significa.

Para cada pacote de trabalho, o dicionário deve incluir:

Identificador Único
Um código para o pacote de trabalho.

Descrição do Trabalho
O que precisa ser feito.

Responsável
Quem é o responsável pela execução.

Critérios de Aceitação
Como saberemos que o trabalho está concluído.

Entregas Associadas
Quais produtos ou resultados serão gerados.

Estimativas de Custo e Duração
Quanto custará e quanto tempo levará.

Recursos Necessários
Pessoas, equipamentos, materiais.

Riscos Associados
Potenciais problemas.

Exemplo: Para o pacote de trabalho "Instalação Elétrica do 1º Andar" em um projeto de construção, o 
Dicionário da EAP detalharia: "Instalar toda a fiação, tomadas, interruptores e luminárias do primeiro andar 
conforme projeto elétrico aprovado. Responsável: Eletricista Chefe. Critério de Aceitação: Teste de 
continuidade e isolamento aprovado, laudo de conformidade. Duração: 15 dias. Custo: R$ 10.000."



Metodologias Híbridas e a EAP: Flexibilidade 
no Planejamento
As metodologias tradicionais, como as baseadas no PMBOK®, enfatizam um planejamento detalhado e antecipado, 
com a EAP sendo uma ferramenta central. No entanto, o mundo dos projetos evoluiu, e as metodologias híbridas 
ganharam destaque. Elas integram abordagens tradicionais (como a cascata/waterfall) com métodos ágeis (Scrum, 
Kanban) e Lean Construction, adaptando a gestão à complexidade e ao dinamismo dos projetos modernos.

Como a EAP se encaixa nesse cenário híbrido? Em projetos puramente ágeis, a EAP pode ser menos formal, 
focando em um Product Backlog que é refinado continuamente. No entanto, em um ambiente híbrido, a EAP ainda 
é extremamente valiosa, especialmente para a visão geral do projeto e para as entregas de alto nível.

Pense em um projeto de desenvolvimento de um novo sistema de gestão para uma empresa de engenharia. A 
estrutura geral do sistema (módulos de RH, financeiro, projetos) pode ser definida em uma EAP de alto nível. 
Mas o desenvolvimento de cada módulo pode seguir uma abordagem ágil, com sprints e entregas incrementais.

Tradicional
Planejamento detalhado e 

antecipado

Ágil
Flexibilidade e adaptação 
contínua

Lean
Eliminação de desperdícios

Híbrido
Combinação das melhores 

práticas



A EAP em um Contexto Híbrido: Visão e 
Detalhe
A beleza da abordagem híbrida é a capacidade de combinar a previsibilidade da EAP com a adaptabilidade das 
metodologias ágeis. A EAP pode ser usada para definir as principais fases ou entregas do projeto (níveis mais 
altos), enquanto os pacotes de trabalho nos níveis mais baixos podem ser detalhados e gerenciados de forma mais 
fluida, usando ferramentas ágeis como user stories e backlogs.

EAP Tradicional

Estrutura macro definida

Pacotes de trabalho detalhados

Planejamento antecipado

Controle rígido

EAP Híbrida

Estrutura macro + flexibilidade

Detalhamento progressivo

Adaptação contínua

Controle adaptativo

Por exemplo, em um projeto de construção de um edifício inteligente (Indústria 4.0), a EAP pode ter um pacote 
de trabalho chamado "Sistema de Automação Predial". Este pacote, por sua vez, pode ser gerenciado de forma 
ágil, com equipes desenvolvendo e testando módulos de controle de iluminação, climatização e segurança em 
ciclos curtos, incorporando feedback contínuo dos usuários.

Essa flexibilidade permite que projetos complexos de engenharia, que muitas vezes têm fases bem definidas 
(projeto, fundação, estrutura) mas também elementos de alta incerteza (integração de novas tecnologias, 
requisitos de sustentabilidade), sejam gerenciados de forma mais eficaz. A EAP oferece a estrutura, e o hibridismo 
oferece a agilidade para navegar pelos desafios.



Transformação Digital e Indústria 4.0 no 
Gerenciamento do Escopo
A era da Transformação Digital e Indústria 4.0 está redefinindo a forma como os projetos de engenharia são 
concebidos e executados. Tecnologias como BIM (Building Information Modeling), Digital Twins (Gêmeos Digitais), 
automação, Internet das Coisas (IoT) e análise de Big Data não são apenas ferramentas, mas influenciam 
diretamente como o escopo é definido e gerenciado.

BIM
Visualização 3D colaborativa onde cada componente é 
um objeto com informações detalhadas, permitindo 
definição de escopo mais precisa

Digital Twins
Réplicas virtuais de ativos físicos que permitem simular 
desempenho e identificar problemas antes da 
construção

IoT
Sensores fornecem dados sobre uso e desempenho, 
revelando necessidades reais para o escopo do projeto

Big Data
Análise de padrões e tendências ajuda a refinar o 
escopo para atender demandas reais e futuras

Imagine um projeto de infraestrutura complexo, como uma nova linha de metrô. Antigamente, o escopo era 
definido por desenhos 2D e especificações em papel. Hoje, com o BIM, o escopo pode ser visualizado em um 
modelo 3D colaborativo, onde cada componente (tubulações, cabos, estruturas) é um objeto com informações 
detalhadas. Isso permite uma definição de escopo muito mais precisa, reduzindo erros e retrabalho.

Os Digital Twins, por sua vez, criam réplicas virtuais de ativos físicos, permitindo simular o desempenho e 
identificar problemas antes mesmo da construção. Isso impacta o escopo ao permitir que requisitos de 
desempenho sejam validados virtualmente, garantindo que o que será construído realmente atenda às 
expectativas.



O Impacto das Novas Tecnologias na 
Definição do Escopo
A integração de IoT e Big Data também transforma a coleta de requisitos. Sensores em equipamentos existentes 
podem fornecer dados sobre o uso e o desempenho, revelando necessidades e oportunidades que antes eram 
apenas suposições. A análise de Big Data pode identificar padrões e tendências, ajudando a refinar o escopo do 
projeto para atender a demandas reais e futuras.

Coleta de Dados
Sensores IoT capturam 
informações em tempo real

Análise
Big Data identifica padrões e 
tendências

Requisitos
Dados se tornam requisitos 
concretos para o projeto

Por exemplo, em um projeto de modernização de uma fábrica, dados de sensores de máquinas (IoT) podem 
revelar gargalos de produção ou falhas recorrentes. Esses dados se tornam requisitos concretos para o novo 
sistema, garantindo que o escopo do projeto de modernização aborde os problemas reais e traga valor tangível.

Essa ênfase na aplicação de tecnologias para otimizar o planejamento e a execução significa que a definição do 
escopo não é mais um processo estático. É um ciclo contínuo de refinamento, impulsionado por dados e insights 
em tempo real, garantindo que o projeto permaneça relevante e alinhado às necessidades do negócio e do 
mercado.



Gerenciamento do Escopo em Projetos de 
Engenharia: Desafios e Soluções
Projetos de engenharia são, por natureza, complexos. Eles envolvem múltiplas disciplinas, grandes equipes, 
regulamentações rigorosas e, muitas vezes, um alto grau de incerteza. Gerenciar o escopo nesses projetos 
apresenta desafios únicos, mas também oportunidades para aplicar as melhores práticas.

Escopo Flutuante
Requisitos são adicionados sem 
controle, levando a estouros de 
orçamento e prazo. 
Especialmente comum quando 
mudanças no terreno, novas 
tecnologias ou requisitos 
regulatórios surgem.

Comunicação
Garantir que todos os 
stakeholders 3 do cliente aos 
engenheiros, fornecedores e 
órgãos reguladores 3 tenham o 
mesmo entendimento do 
escopo.

Complexidade Técnica
Múltiplas disciplinas, 
regulamentações rigorosas e 
alto grau de incerteza exigem 
abordagens estruturadas e 
flexíveis.

Solução: A solução reside em uma Declaração de Escopo robusta e um processo de controle de 
mudanças bem definido. A EAP e o Dicionário da EAP são ferramentas poderosas para alinhar essa 
compreensão, fornecendo uma linguagem comum para o trabalho.



Alinhando Expectativas e Entregas: O Papel 
do Gerente de Projetos
O gerente de projetos atua como um maestro, garantindo que a sinfonia do projeto seja executada conforme a 
partitura do escopo. Ele é o principal responsável por facilitar a coleta de requisitos, elaborar a Declaração de 
Escopo e construir a EAP, sempre buscando o alinhamento entre as expectativas das partes interessadas e as 
capacidades da equipe.

Competências Técnicas

Visão holística do projeto

Compreensão de aspectos técnicos

Conhecimento de regulamentações

Tradução de necessidades em requisitos

Competências Comportamentais

Habilidade de negociação

Gerenciamento de conflitos

Comunicação eficaz

Mediação de discussões

Em projetos de engenharia, o gerente de projetos precisa ter uma visão holística, compreendendo tanto os 
aspectos técnicos quanto os comerciais e regulatórios. Ele deve ser capaz de traduzir as necessidades do cliente 
em requisitos técnicos claros e, em seguida, desdobrar esses requisitos em pacotes de trabalho gerenciáveis na 
EAP.

A habilidade de negociar e gerenciar conflitos também é crucial. Muitas vezes, os requisitos dos diferentes 
stakeholders podem ser conflitantes, e o gerente de projetos precisa mediar essas discussões para chegar a um 
escopo que seja viável e que agregue valor.



A EAP como Ferramenta de Comunicação e 
Controle
A EAP não é apenas uma ferramenta de planejamento; é uma ferramenta de comunicação poderosa. Ao apresentar 
o projeto de forma hierárquica e visual, ela facilita o entendimento do escopo por todos, desde a alta gerência até a 
equipe de execução. É como um mapa detalhado que mostra cada rua e cada bairro de uma cidade.

Comunicação
Apresentação hierárquica e visual facilita o 
entendimento por todos os níveis da organização

Controle
Base para monitoramento do progresso, 
identificação de desvios e ações corretivas

Além disso, a EAP serve como a base para o controle do projeto. Cada pacote de trabalho pode ser associado a 
um orçamento, um cronograma e recursos específicos. Isso permite que o gerente de projetos monitore o 
progresso em relação ao plano, identifique desvios e tome ações corretivas. Se um pacote de trabalho está 
atrasado ou acima do orçamento, isso se torna visível na EAP, permitindo uma intervenção rápida.

Em um projeto de construção de uma ponte, por exemplo, a EAP permitiria acompanhar o progresso da 
"Fundação", "Estrutura Principal", "Pavimentação" e "Sistemas de Drenagem" de forma independente, mas 
interligada, garantindo que cada parte contribua para a entrega final.



Gerenciamento do Escopo na Prática: Um 
Estudo de Caso Simplificado
Vamos aplicar o que aprendemos a um cenário real. Imagine que uma empresa de engenharia foi contratada para 
projetar e construir um novo centro de pesquisa e desenvolvimento (P&D) para uma startup de tecnologia.

01

Coleta de Requisitos
Entrevistas com a diretoria da 
startup (visão estratégica), cientistas 
(necessidades de laboratório, 
equipamentos), equipe de TI 
(infraestrutura de rede), e RH 
(espaços de convivência). Análise 
de normas de segurança para 
laboratórios e padrões de 
sustentabilidade.

02

Declaração de Escopo
"Construção de um centro de P&D 
de 2.000 m², com 5 laboratórios de 
pesquisa, 10 escritórios, auditório 
para 100 pessoas, área de 
convivência e infraestrutura de rede 
de alta velocidade. Certificação 
LEED Silver. Exclusões: aquisição de 
equipamentos de pesquisa 
específicos (responsabilidade da 
startup)."

03

Criação da EAP
Estrutura hierárquica detalhada do 
projeto

1.0 Projeto Arquitetônico

1.1 Levantamento Topográfico

1.2 Estudo de Viabilidade

1.3 Projeto Básico

1.4 Projeto Executivo

2.0 Obras Civis

2.1 Fundação

2.2 Estrutura

2.3 Alvenaria

2.4 Cobertura

3.0 Instalações

3.1 Elétrica

3.2 Hidráulica

3.3 HVAC (Ar Condicionado)

3.4 Rede e Telecomunicações

4.0 Acabamentos

4.1 Pisos e Revestimentos

4.2 Pintura

4.3 Esquadrias

5.0 Gerenciamento do Projeto

5.1 Planejamento

5.2 Controle

5.3 Comunicação



Dicionário da EAP e Tendências Aplicadas 
ao Estudo de Caso
Continuando com o exemplo do centro de P&D:

Dicionário da EAP (Exemplo para 3.4 Rede e Telecomunicações):

Identificador: 3.4

Descrição do Trabalho: Projeto e instalação de toda a infraestrutura de rede (cabeamento 
estruturado, racks, switches, roteadores) e sistemas de telecomunicações (telefonia IP, 
videoconferência) para atender aos laboratórios e escritórios, incluindo fibra óptica para alta 
velocidade.

Responsável: Engenheiro de Redes.

Critérios de Aceitação: Testes de rede com 100% de conectividade e largura de banda mínima de 
1Gbps por ponto; sistema de telefonia IP operacional; laudo de certificação de cabeamento.

Entregas Associadas: Projeto de Rede Aprovado, Relatório de Testes de Rede, Documentação de 
Configuração.

Estimativas: Custo: R$ 150.000; Duração: 30 dias.

Recursos: Equipe de 3 técnicos de rede, 1 engenheiro de rede, equipamentos de teste.

Riscos: Atraso na entrega de equipamentos de rede, incompatibilidade com sistemas existentes da 
startup.

Tendências Incorporadas:

BIM
O projeto arquitetônico (1.0) e 
as instalações (3.0) seriam 
desenvolvidos em BIM, 
permitindo a detecção de 
colisões e a visualização 3D do 
escopo.

IoT
Sensores poderiam ser 
incluídos no escopo das 
instalações (3.0) para monitorar 
o consumo de energia e a 
qualidade do ar, otimizando a 
operação do edifício após a 
entrega.

Metodologias Híbridas
Enquanto as obras civis (2.0) 
seguiriam uma abordagem mais 
tradicional, a instalação da rede 
(3.4) e a configuração dos 
sistemas de laboratório 
poderiam usar sprints ágeis 
para integrar as tecnologias 
mais recentes de forma 
iterativa.



A Importância da Revisão e Refinamento 
Contínuo
O gerenciamento do escopo não é uma atividade que se faz uma vez e se esquece. É um processo contínuo de 
revisão e refinamento. À medida que o projeto avança, novas informações podem surgir, requisitos podem mudar e 
o ambiente externo pode se transformar. É crucial ter um processo de controle de mudanças bem definido para 
gerenciar essas alterações no escopo.

A EAP e a Declaração de Escopo servem como linhas de base. Qualquer alteração nessas linhas de base deve 
passar por um processo formal de avaliação, aprovação e documentação. Isso evita o "escopo flutuante" e garante 
que todas as partes interessadas estejam cientes das implicações das mudanças.

Importante: Em projetos de engenharia, onde a segurança e a conformidade regulatória são primordiais, a 
gestão de mudanças no escopo é ainda mais crítica. Uma pequena alteração em um material ou em um 
método construtivo pode ter grandes implicações. Portanto, a disciplina no gerenciamento do escopo é 
um diferencial para o sucesso.

Linha de Base
EAP e Declaração de Escopo 

como referência

Mudanças
Processo formal de avaliação e 
aprovação

Documentação
Registro de todas as alterações 
aprovadas

Comunicação
Informar todas as partes 

interessadas



Gerenciamento do Escopo: A Base para o 
Sucesso do Projeto
Chegamos ao final da primeira parte do Gerenciamento do Escopo, e espero que você tenha percebido a 
importância fundamental deste processo. Definir o escopo não é apenas listar tarefas; é criar um mapa claro, um 
contrato de trabalho que alinha expectativas e direciona todos os esforços do projeto.

Coleta de Requisitos
A voz do cliente transformada 
em especificações concretas

Declaração de Escopo
O contrato claro do que será e 
não será entregue

EAP
A decomposição hierárquica 
que torna o trabalho gerenciável

Lembre-se: um projeto bem-sucedido começa com um escopo bem definido. A coleta de requisitos, a Declaração 
de Escopo e a Estrutura Analítica do Projeto (EAP) são as ferramentas que transformam uma ideia em um plano de 
ação concreto e gerenciável. Elas são a base sobre a qual todo o restante do projeto será construído.

Ao dominar esses conceitos, você estará mais preparado(a) para evitar os armadilhas do "escopo flutuante", 
garantir que as entregas do seu projeto atendam às necessidades reais e, em última instância, entregar valor 
significativo para as partes interessadas.



Síntese e Conexão para a Próxima Etapa
Nesta aula, exploramos a essência do gerenciamento do escopo, desde a coleta de requisitos até a criação da 
Estrutura Analítica do Projeto (EAP) e seu dicionário. Vimos como a clareza na Declaração de Escopo é vital e 
como as metodologias híbridas e as tecnologias da Indústria 4.0 estão moldando a forma como definimos e 
planejamos o trabalho.

Em prática:

Sempre comece um projeto com uma conversa aprofundada sobre "o que" e "para quem".

Documente o escopo de forma clara, incluindo o que será e o que não será feito.

Desmembre o trabalho em partes gerenciáveis usando a EAP.

Mantenha o dicionário da EAP atualizado para cada pacote de trabalho.

Esteja aberto(a) a integrar novas tecnologias e abordagens híbridas.

Mas a história do escopo não termina aqui! Definir o escopo é apenas a primeira parte. Na Aula 8 3 Gerenciamento 
do Escopo do Projeto 3 Parte 2: Validação e Controle, vamos aprofundar em como garantir que o escopo definido 
seja aceito pelas partes interessadas e como monitorar e controlar as mudanças ao longo do ciclo de vida do 
projeto. Prepare-se para aprender a proteger seu projeto contra desvios e garantir que o que foi planejado seja 
efetivamente entregue.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual o principal objetivo da Declaração de Escopo do Projeto?1.

a) Listar todas as atividades do projeto em ordem cronológica.

b) Detalhar os custos e o orçamento de cada fase do projeto.

c) Documentar o que será entregue pelo projeto e o que está fora de seu limite.

d) Definir os membros da equipe e suas respectivas responsabilidades.

A Estrutura Analítica do Projeto (EAP/WBS) é caracterizada por:2.

a) Ser uma lista sequencial de tarefas a serem executadas.

b) Uma decomposição hierárquica orientada a entregas do trabalho do projeto.

c) Um cronograma detalhado de todas as atividades do projeto.

d) Um documento que formaliza a aceitação das entregas pelo cliente.

Em um contexto de metodologias híbridas, como a EAP pode ser utilizada?3.

a) A EAP é completamente substituída por backlogs ágeis.

b) A EAP define as entregas de alto nível, enquanto os detalhes são gerenciados agilmente.

c) A EAP é usada apenas em projetos tradicionais, sem aplicação em híbridos.

d) A EAP serve apenas para documentar os riscos do projeto.

Qual das seguintes informações é tipicamente encontrada no Dicionário da EAP para um pacote de trabalho?4.

a) A data de início e fim de todo o projeto.

b) O nome do cliente principal do projeto.

c) Os critérios de aceitação e o responsável pela entrega.

d) A lista de todos os fornecedores envolvidos no projeto.

Questão Discursiva:

Explique a importância da coleta de requisitos para o sucesso de um projeto de engenharia, citando pelo menos 
duas técnicas comuns e como elas contribuem para a clareza do escopo.

1.



Gabarito

1
c)

2
b)

3
b)

4
c)

Questão 5 - Resposta:

A coleta de requisitos é fundamental para o sucesso de um projeto de engenharia porque garante que o 
escopo do projeto esteja alinhado com as necessidades e expectativas reais das partes interessadas. 
Sem requisitos claros, o projeto corre o risco de entregar algo que não atende ao propósito, gerando 
retrabalho, custos adicionais e insatisfação.

Duas técnicas comuns são: Entrevistas, que permitem um diálogo aprofundado com os stakeholders 
para entender suas necessidades específicas e esclarecer ambiguidades; e Análise de Documentos, que 
revisa contratos, normas e regulamentos existentes, garantindo que o escopo esteja em conformidade e 
construído sobre bases sólidas de informações já disponíveis. Ambas contribuem para a clareza do 
escopo ao transformar necessidades vagas em especificações concretas e verificáveis.



Recursos Adicionais

PMI.org
Para acesso ao Guia PMBOK® e 
artigos sobre gestão de 
projetos.

Scrum.org e Kanban.org
Para aprofundar em 
metodologias ágeis e sua 
aplicação.

Autodesk.com/BIM
Para entender mais sobre 
Building Information Modeling.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


